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Entende-se que no contexto das comunidades ciganas a abordagem da Teoria 
Histórico-Cultural de Vygotsky é pertinente para compreender os processos de aprendizagem 
em comunidades tradicionais, como as comunidades ciganas, onde os vínculos sociais e os 
saberes culturais desempenham um papel importante na formação da identidade.  O presente 
estudo tem como objetivo geral analisar como os princípios da Teoria Histórico-Cultural podem 
ser aplicados à construção de uma educação transformadora que promova, de forma integrada, 
o desenvolvimento cognitivo e social de crianças e jovens pertencentes às comunidades 
ciganas. Este estudo é justificado pela necessidade na urgência de se reconhecer e integrar as 
culturas ciganas no ambiente escolar, diante de um histórico de invisibilidade, discriminação e 
exclusão educacional. A relevância do estudo está em sua contribuição teórica e social para o 
campo da educação intercultural, propondo práticas pedagógicas que respeitem a diversidade 
étnico-cultural e promovam a inclusão. Se trata de uma pesquisa qualitativa, sendo utilizada a 
pesquisa bibliográfica como principal procedimento metodológico para a pesquisa, 
fundamentada em autores clássicos como Vygotsky e Freire, além de produções acadêmicas 
sobre cultura cigana, educação inclusiva e diversidade.  Diante da análise dos fundamentos da 
Teoria Histórico-Cultural de Vygotsky e dos princípios da educação transformadora, conclui-se 
que a educação deve ser um processo que reconhece e valoriza as culturas dos alunos, 
incorporando-as no processo de ensino-aprendizagem. No caso das comunidades ciganas, 
historicamente marginalizadas e invisibilizadas nas políticas públicas, reconhecer e incorporar 
seus saberes, valores e tradições ao contexto escolar não apenas fortalece a identidade 
cultural dos estudantes, mas também contribui significativamente para seu desenvolvimento 
cognitivo e social. Tais práticas ajudam a integrar os alunos a um ambiente multicultural, onde 
as trocas culturais são vistas como fontes de enriquecimento para todos. A Teoria 
Histórico-Cultural, nesse contexto, surge como referencial consistente para fundamentar 
práticas pedagógicas que promovam equidade, pertencimento e transformação social. 
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Vygotsky’s Cultural-Historical Theory as a Foundation for a Transformative Education in 
Romani Communities 
 
This study analyzes how the principles of Vygotsky’s Cultural-Historical Theory can support a 
Transformative Education approach aimed at Romani communities. Considering the central role 
of social interactions and cultural knowledge in learning and identity formation, the research 
highlights the importance of integrating Romani culture into school practices to foster cognitive 
and social development among children and youth. Justified by the historical invisibility and 
educational exclusion of these communities, this qualitative, bibliographic study proposes 
inclusive and intercultural pedagogical practices that promote belonging, respect for diversity, 
and social transformation within the educational contexto. 
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